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_ _ § V _ -sContei“ba'õmin'”WT-ã' 'ti'm iiíindd de «intimiilh
' . Melia tio scelerado i'niva (loucoiro. qnt: já por duns vems se :irm ill em

,trizr e_ e 'Hop t ,"enln de novo restaurar um recimcn que caiu do ¡mdro nn

e esta hoje Condenado a (Alesaparmter em todo o mundo (tlYÍilSFl'iU. Para esse
rnm acmlosninente :i nosso. participação no grande ronlliio euroiieu, não trepidnrom em lnnçnr o Pni/ num Uuurr-r r'vi'" i"
zendo jorra!“ Impledosa e :rbundanteo ente o sangue de irmãos. Todavia, o Povo. e ."aierinlm e o Hx' J L ( l
em toda a llnha: estando prestes a liquidar-se n, mizeravel aventura. A Republica está, pois. vitorioso. \'ivn n liól'iribli'") l

lt agora, tlilêltldfljh que lorem as bandeiras partidarias, unidos todos os republicanos; Que s:: aproveite ã-t lirno iii-iii rom-'n
(Incluãia litepubhca nan podeviver senão orientada e dirigida. por bons republicanos. Que todos sucornpeneltrem (lindnpvriivih
;Elalbcãlãbpal a que sob o pnvdhao verde-rubro da Patria republicana se entre duma ::cx para semprs num regime“ de Ui'iiz'lu'a:

_ A. « ALMA POPULAR», a0 surgir a. nova aurora de redenção, senda efusivru-'nente os heroicos «'oinbntenles da reuso 'in
Povo o curva-se reverente perante os túmulos dos que morrem pela Patria e pela. Republim. t
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os funcionarios republicanos;

6)-Deportação' de todos os re-l

\'olncionarios civis reconhecidos pelo l

. parlamento; A .

2.“-Prisâo imediata dos consi-

derados cumplices du trace-,din de 1

ra o conliecírgçma Eli'

cto dUS'h'éñdÓl'eS sem pi -

lavra de honra dos bon.;

e puros republicanos.

Povo portuguêel Honiç
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REPUBDICHNO'S DO CONCEUHO

Eis agrande obra,gran-

diosíssima obra que os

monarquicm,cooperado-

res e procursores de Si-

donio Pais, proseguiram
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Mal nos tinhamos ainda¡ refeíto Assim resolvemosesperar pelo din
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" bando e práticando as

até ao rebate final, nte

ao augcz-Proclamação

da monarquia nas cida~

dee do Porto, Braga e

Vizeu.

O embuste traiçoeiro,

rados e heroicos mari

nheiros! Valentes unida'-

dcs militares de terra,

alavancas- do progresso,

eu vos saudo sinceramen-

te, ardentemente, nesta

cobarde e vil, envolvido

desde o 5 de dezembro de

1917, nuvem negra para

a maioria da sociedade

português-a.rompeu-seno

dia 19 do mês deJaneiro.

Os monarquicos assal-

taram, comeram áxfarta,

sugaramaRepublica.des-

moralisaram-na, e por

tim deram-lhe o beijo de

judas, apunhalandu-a;po-

rem, o golpe não foi cer_-

tciro, foi pelas costas;

não foi vibrado no cora-

ção, porque Ela ainda

vive e viverá no coração

do Powi, desse Povo hc-

roico e bom, que num ar-

ranco de suprema dôr

gritou :is multidões:-

A'lertn l Vamos já defen-

der a Liberdade, rouba-

da traiçoeiramente por

uma multa de nefastos, correu em alguns 10,5“ng mór-

cicsonrados pOI'tugllêses,Ímeiitc em Bustos, que'cordõcs de

sem palavra. pudôr e cri-!MMS se :Wisinhavam para levarem

temo' que tem com“ Pen_ commgo todos os homens válidos de

, _ ) _ _ › ló aos 60 anos.

dao' ~ « Lssalta' as po'¡ Seriam 16 horas quando o boato

voaçues por onde pas-_ ¡atingiu o seu auge. O que então se

sam, saquzando, rau- ¡ passou, só visto, porque contado

não tem graça. Não é exagero afir-

marmos que mais de 400 homens

de menta ao ombrp e farnel no bra-

ço, fugiram esparoridos pare os ln-

dos de Ouca, Taboaço e Rio Tinto.

Mais tarde, porém. averiguou-se

qm: entre fugitivos e não fugiti-

vos. . . tinham escapedo todas'.

As consequências do boato, forem

simplesmente o susto que, diga-se

em abono da verdade, náo foi pe-

queno.

hora sol

blica.

Este jornal, até aqui

agrllhoado, a Alma Po-

pular, a vossa alma, o

vosso sangue, irá até

ás trincheiras alentando-

final'os tra'ídores da Re-

publica Portuguesa.

TIAGO RIBElRO.

°___”n

[ECOSJ
A diz o aforismo: um tempo de

”tierra r¡ pela por nun' e por

(erra. Com efeito,durante es ulti-

mos ' acontecimentos, circularam in-

eistentes e variadissimos boatos. De

entre eles, porém, lia um que pro'

duz extraordinário -alvor-oço. Foi o

caso que no dia 28, quando ainda

aqui se ouvia o troar da artilharia,

mais rupugnuntes bar-

baridades».

Estrema 'am-se os cam-

pos: Ou pela Republica

ou pelos tra uliteiros mo-

mnrquicos.

Desta forma não é di-

ficil distinguir, neste mo-

mento, o mais azado pa-

vos,_ para combater até'

éne para a Repu-'

_m_~».~.qr_q›;5()qzahndsn-__.._m_A_-9

de fevereiro, até ao esclarecimento

da verdade.

3.°-Supressào de toda¡ n impren-

sa republicana e detenção dos seus

redactores. gerentes e proprietarios.

4-.“-Demissão de todos os oti~

ciaie republicanos de termo mor.

õ.“-Instituiçào de pena de mor-

te para os crimes de sedição poli-

tica.

Medite o leitor na vastidão do

programa que os lrzmlílm'roc .lo

Porto tinham elaborado para dar

caça aos republicanos. E' o restabe-

lecimento do me'yueiésmo que eles

pretendem. E" . o crê ou morros!“

E' o terrorf a iul'âmia! Mas não,

porque o paiz sabe, e bem, _gritar

com alma- Vira a [tepublz'r'al

40'»

Pa/awa de honra .s

Diz o Mundo que, quando se des-

enrolar-am os acontecimentos insur-

recionais que ainda agitam parte do

norte do paiz, Aires Ornelas foi

chamado junto do governo. Mos-

trou-se muito surpreendido com

eles e' declarou, sob sua pala-

vra 'le honra, que não era so-

lidario com esses acontecimentos. O

governo confiou. Entretanto, Aires

Ornelas, aparecia na serra de Mon-

santo junto dos reroltosos.

Os leitores que façam os comen-

tários.

...-›

l

Remate co'm/'co

Como e sabido, quando do revo-

lução de õ de Dezembro de 1917, a

nossa marinhagem ficou vencida no

Largo do [teto (em Lisboa) onde

existe uma fonte. Agora, que eles¡

triunfnrnm em Monsanto, aniqun'

lendo por completo as dumnutns,

tropas que na capital pretendlaur

restaurar a monarquia, inventaram

n seguinte humorístico quadra:

Bebeinos,ngun do Rato

E vimos ni. .ii-la no i'ortu.

.hi c . mos em Monsanto i

Prá obra do Grande-WMO. I

~«--_m-
O.---_ l

Segurar ua Companhia TR/UN- i

FO é triunfar na escolhas-

das'tristos inn-criem: de quatro dios seguinte e operar .w-!Iln'iw '.l “the,

du: grnndn. ansiedade. Phl'iOS de rcr- rouricx,'ili› ropnhlimuin. .\lll¡lllill'clel';l.

som terroristas upn- o movimento lllu'ontc ;L noil-c m'nl dormidu ::'1- ?a

rnrnctvristirnmientc republicano de pzirn 21 luirizimOs concebido 0 plnnu

Sant-.irem. nos Josh/.rm nn, sun ren do. ensinsse o que «':islnssc compe

nliçuo .cchÍnU'f Lanto nais para nal- lir o ¡ulm'nislnuior :io cumprimnntn

mirar quanto o certo <er dest-jo ma- do deter. nrrenndo .i bunda-im mo-

uit'cslo dos .monnrquicos travar-se

llltal sangrenta entre os reprimir-nuns

_quando nos sentimos acordados

num eslreunição vioiunto. para lu~

termos contra um ;golpe ¡unlncioso e

trniçoeiro de ¡PN/dark' monarrpiicn.

Haste-,ido em li! do mês pretérito

o pendzto nzul c branco no Porto e

outras cid-.idos do pais, inerte da

conliança ilimitada dispensada. aos

:wolitos da realezn em detrimento

dos republicanos de convicção e prinv

cipios. ainda hoje lintun essa ban-

deira crnpulosa como simbolo de

traição nos altos da cidade invicta

que a traulítem'ce infame reduziu

pelo terror a uma resignação espe-

rançosn.

Por pouco tempo ali tlutuará, c-_s-

tamos cortes disso.-

A Republica lia-de viver e l'orti-

licor-se nesta lutn do traição e des-

lealdada monarquioa e a bandeira

verde rubro tremulará altim nrro-V

'gente e'destemida como em Lisboa

e demais cidades do país em que o

sentimento republicano n defende

até ao sacrilicio.

Aguardamos. porem, o desenrolar

dos acontecimentos r até lá, unidos,

com o coração cheio da mesmo fo,

crentes da mesma ideia, gritemos

com toda a forçn dos nesses pul-

mões :

\'lva u Republica!

Í* y

.

Foi no din 20 que tivemos ro-

nliecimento da restaurar-fui monar-

quica no Porto que ;i fantasia bon-

tvirn dava já restaurada até :i cido~

de. do Coimbra em que liutunro tom-

bem a bandeira monarqnica, no di-

zer do nosso informndor.

Já noite não'nos em. pussirol sn-

her o que se passava por este cou-

celho c se, de facto, a bandeira azul

e bronca, se achava hasteada, nos

edificios públicos.

a:

l

l

uarquica. se por Ventura iluiunssn

no concelho. moiiro por .Inc 'hum

cedo prerenimos a ¡upgfr'u/t; a,

quem conhecemos dv sobrar o repu-

blicnuísmo.

l'rozilos para tudo, com uma .-o-

rugem indóinita. cisunos e. postos

para a dei-35d :ln nosso querido cousa.

Chegamos _'d sede do concelho o,

se não encontramos a hnudeiru ;uni

o branca, encontramos uma bandeira:

republicana de dimensões exiguns

rue mim republicana color-on nn noi»

te antecedente no mastro dos pacas

do concelho, convite frisante :i auto-

ridade local ao cumprimento do de-

ver. ›

Não o compreendeu assim o sr.

administrador a quem iamos para

oferecer lealmcnte os nossos serviços

para defesa do. Republica. ofereci-

mento quo fizemos :io sr. amnnuonso

Arnaldo Tur-(ires de Araujo e Castro. '
u O o .

pedindo para ser transmitido ao sr.

administrador que como u som-wm-

rio se achava ausente.

i A bandeira. ficou até no din inn--

diuto, din em que foi substituido por

'bandeira republicano coudigno uma

hnsteada por entre nclnm-.içúcs a' Í'n-

tri-.1 e ai Republica.

Motivou certamente (Isto. acto, do

sr. udministrndor, u nlitudr invrgiui

dos _republicanos do correnliio quo

lhe ñzcrum sentir u sun umgun t'

«.lescoutcntamento pela l'ollzi «iu iii"

cisne o inergin que nmnit'ostuvu um

não irao' u baunlcirn, bem curtiu o

desgosto'qu .N'L'lltiiilll'pul' ele ubun-

donui :i ulilllil1l5tl'tl',^dtl rm hum mm

crlicu o não fornecer noto Oliriosu.

no medida do possivel. doque :Il'

pussarli.

l') sr. ndmiuislrmlm .Ubnno Iü-r- '

reira da Cruz logo que sonho du

oferecimento des republicanos, ;Lgrn -

rlecou-o justilicnndo ai sua 'dilSt'lli'iu

du repartição, pronwtendo dar (707

nhecimcnto do que eo. posses-se .
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republicano, pelo que podiam reti-

rsr, pois, se fosse necessario, cha-

maria imediatamente os republica“

nos para o auxiliarem. o

Não satisfez, em parto. tal res-

posta do detentor do poder republi

cano e decidiu-se conservarem-se

por ali os republicanos até que_a

força das circunstancias o exigissem.

Começou para a rapaziada um pe- .

riorlo de athrada Vigilancia e traba-i

lho tanto mais activo quanto mais:

tropas chegavam a esta vila paraÍ

bater os monarquicos.

Procuravaae-lhes alojamento, an-

xiliavam-se em tudo quanto fosse

¡possivel principalmente_ no desem-

'barque de artilharia, munições.

mantimentos. etc.

E é com orgulho que o podemos

dizer: foi o esforço republicano de

Uliveira do Bairro, o trabalho atu-

rado de algumas homdg domingo

disse não julgar necessario o esforço¡

o

i

26 'e segunda' «best

“ás forças aqui desembarcadas se-

. . i

zuar rapidamente ao encontro do

inimigo, que salvou Agueda da fu-

Alma Popular.

ul.“ logue sejam demitidos os di-

& irectores de cadeias ou presídios que.

  

0 ooriojo dos iomiotoo

Olhai! \'édc~os passar acabrunhndw

Pela acção pertinaz do sofrimento'.

Nos seus olhos febris, esgazeados. i

A nda estmnpadn o sñln do tormento!

i
 

 

Jesus! -- tanta gentiuha desgraçado.

Carpindu a doi- que .o peito lhe cunsollll'. .

_Tanta familia pobre, desenham-

'Fanta dor. tanto luto, tanta i“..inul .

-'l'antos gritos eonvulsos dc esterlor.

'l'anta gente sem pão. sem alegria. ..

'l'nntu miséria. crntim, tanto pavio'.

'l'autus laiuu-ntaçúes. tanta agonia'.

o l _ . . . ' ' .

i . . l assam maes lacrimnsas, de olhar baço. 1

lia-sespcradas. i'ebris, horrorisautc-s.

l'edindo pão, em gritos lancinantes.

P'rús lilhinhos que levam no rega-;ol

 

.Mraz de si crianças ilescatnaidas.

Auemicas, boçais ~ dc. olhos no chão

' ' dolentemente. alucinadus.

¡iii-itando em alta w ~~ pedindo pão!

' Ai, lindos colibris -- de fronte pura-

Que a has-graça beijou logo eo nascer'. ,

«('onheeestes bem cedo a desventura.

 

ria dos trauliteiroa.

A Administração do conceiho foi

entregue ao denodado republicano

Santos Ferreira para quem o distin-

to facultativo dr. Costa Forreir

trouxera do Goveivoruo_ Civil alva-_

rá de nomeação.

Garantida a'defeza da Republica,

ueste concelho, começou logo por

se tornarem publicos os telegramas

e demais noticias que dissessem

respeito aos acontecimentos e con-

corressem para a tranquilidade do

i vo, o 'que até ali se não fazia,

o s r aro' Pereira se havia

ecimento de um

o nosso igo
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incerteza que precederam 'o comba-

te de Aguada, onde iam freqüente-

mente acompanhar carros de muní.

ções c fazer todos os serviços que

auxiliassem os bravos militares que,

para a batida'aos eouceiristas, mar-

chavam com uma vontade e cora-

gem admiraveis.

Alguns que quizeram levar mais

longe. a sua dedicação a Republica

por la liearam na batida á pulmon-

/mla, seguindo outros para o Vou-i

ga prestar serviços, 'com armas na

mao. em missões arriscudissimas.

Ú ¡CLA-4.

 

.vinis “Enem,

Na feira. . .

 

real

 

Com os ultimos acontecimentos,

a; ›

-Jú nãoé

“em t'í'do começ-:mtos a sofrer'. I

...Passam homens bra-laudo em gritaria,

De olhar febril, medonho. entristecidn. . .

'l'ôm vestígios de pranto c de agonia

No rosto, inacorádo e denegridol

»São os mártir-as da l-'ome e da desdita,

Os filhos da Miséria e da Desgriiça.

-Pobres escravos, geração prescrito,

Descrdados do Mundo. infeliz raça! ..

E--uuma voz .noturna, desesperado.

Esclamam com furor: - "não temos paul»

~-'l'rabalho.r'f! 'ruas para que?! depoz-su

a ousada , .

-Ja estamos fartos de lutar em vãolv
    

  ' 'I'rocuraram jungir nos no trabalho?!

"A hora da vingança _in soou.

L* x Dir ¡to-'r ó

, Í' t a " .

o atraz ja n 4 ›

permitida a escravidão.

 

«Trabalhando vivemos desgraçados

Enquanto os grandes malbaxatam ouro'.

d_'rabsllia1-?l-~ mas para quê, ú desvrdaduw?! ›-

No p'ra aumentar dos Tic-N o tesouro?!«

-_<:_Sigamos para a frente-em longa fúria.

Mit-lgucmos n dor que nos Cl'lnrsl›l|lc'.

Nossas lamilias .irem na penuria.

Temor: filhinho: a ¡llurl'rT de fome. v

,xisto nñu o¡ viver, isio .3- tortura.

!lu verdadeiro inferno. IE dôr pnngantol

' -l'_lcmos sempre viw-r na \leave-ninho,

¡Jimgidos ao trabalho viernain-'ute'fl

i judias p'ra que. se a Misürin nos arrasta'

,' .\ morte~zi 'ler pungente da agonia?!

llastajú do sofrer. mil \'n'zus hasta. . .

"'Acab0'hl"'Ílk' VED“ ro'a ii!:ll\ll1.7\

i 'fui l'onoe não [um lei! Ao mundo ú estreito

Para a nossa vingança!-qu'rnums pau'.

Façamos persistir nosso direito . .

~~Ilu~dc acabou' para Sempre a nussa es-

' --mviilñol ..

 

os preços @alguns 8609105 sonemm E. na febre L'ouvuisa do delírio.

grande modificaçãoAssrm, por exem- ~Vergadus pelo peso .lo ¡intimo--

plo, emquauto na feira monarquica L1* Vão meiu-do* ~r

a heiça', devido ii abundancia, des-

ceu para pataco o quilo, o sabão,

pelo contrário, atingiu um V'preço

exorbitante. _ '

- E' que as lavadeiras dos «paivan-

tes» nunca tantas ceroulas lava~

ram! . . .

40.o?

Á moral dos couce/'risfas -'-~'llsuts familia pobre, deserdada.«

 

Agitam com fragor ns mins nei-rosas

Em posições brutais e pavorosaç.

Gritando em altos bradosl. . .

.Quando vemos assim tanto pobreza

Até se nos estala. o coração

De sentido pesar, dc compaixão,

De luto e de tristeza!

.Iesusl-tanta gentinha desgraçado

Carpindo a dOr que o peito lhe consome!

Tanta der. tanto luto, tanta fome!, . .

0 dono do restaurant «La Fama», Uliveiro do Bairro ('llairrada¡

de Vigo, a quem Luiz de Magalhães,

ministro das hostes conceiristas, fez

um calote de 4:800 pesetas, enviou-

lhe para o Porto o seguinte tele-

grama: -

v.Felicito~o pela sua nomeação e

paço-lhe que mande 42800 pesetas

que me deve ha seis meses pelas

comidas no meu restaurant».

40.0'

A ,mapas/Io. ..

 

(o pedestal da estátua dc José

Estevam, em Aveiro. apareceu en-

volto numa surja de luto, sob a qual

se lê o seguinte:

Í O n u I l n o . . o n

(Lv para' emm (lc bronze

0.x' [il/ros .vão de lama.

Gemas ..luxounlao

Convem lembrar que o !ministro

dos estrangeiros- da monarquia tri-

peira, (e filho do imortal tribuno._

_mm-”-

Só triunfo quem 'triunfa, e só

triunfu quem segurar os seus have-

res na Companhia TRIUNFO.

MANUEL CORREIA DA SILVA.

 

(A) CASTIGO

O povo de Lisboa, em grandiosa

manifestação, efectuada no domingo,

pediu ao governo:

«1.° Que se mantenham na mais

rigorosa incomunicahilidade, até su- i

focação total da revolta e apuramen-,

to de responsabilidades todos os ca-í

becilhas e monarquicOs prisioneiros.

v2.“ Quo, uma vez dominado o

criminoso movimento, se constituam

os tribunaes marciais, aplicando-se

aos culpados, segundo os seus atos.“

as maximas penalidades das leis em;

vigor e dus que o governo repulel

necessario decretar.

<3.° Que, após o termo das ope-

rações militares, se proceda :i ime-

diata destituição de todos os funcio-

narios militares ou civis, qualquer

que seja a sua categoria ou condi-

ção, reconhecidos como inimigos da.

Republica, extinguindo os logar-es

que forem julgados dispenssveis.
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pelos atos de desumanidade c de

perseguição feroz aos presos politi-

cos praticados se tornem indignos

não mereçam confiança da Republi-

ca, com prejuizo das penalidades '

que os tribunaes competentes en-

tendam devercm scr-lhes aplicadas.

5,“ Que todos os elementos mo-

narquieos de ação sejam tornados

responsaveis pelos haveres dos habi›

.toutes da area revolucionaria, bem

como pelas despezas a que o Estado

seja obrigado na defeza das institui-

ções, podendo' o governo ir, em uo-

me do paiz, até :i contiscação dos

seus bens.

,63' Que durante dez anos depois

de cumprida a pena que. lhes fôr

imposta não possam exercer cargos

publicas, pertencer a quaisquercor-

pcrações administrativas, nem ser

eleitores ou elegíveis os individuos

iueriminades cup».apctores ou cum-

plices do actual movimento restau-

racionista.

Mo O om”- ›

Assinantes que pagam

loiguaram-se mandar pagar as

suas assinaturas os ex."'“” srs. Jaime

do Oliveira, Mamarrosa; Antonio

Simões Micaêlo, Bustos; D. Edelin-

da Rocha Martins, Verdemilho; Ma-

nuel Simões de Seabra Ferreira, An-

cas; Manuel Mota, Sobreiro; Ma-

nuel Simoes, Póvoa; Joaquim Si-

mões de Figueiredo, Sobreiro; .ia-

cinto dos Santos. Bustos; Manuel

Francisco Pedreira, Bustos; Manuel

Ferreira da Cruz, Póvoa; Manuel

Dias de Vasconcelos, Lisboa; José

de Barros, Aguas-Boas; Manuel Rp-

driuues Ren, Cereal; e Manuel Si-

* w H, ão- Manoelde

' l _ F1'-

. .

   

  

' 'v.. .trt-.l

r cada; Manoel Francisco 'llezende,

,hergum Manoel Dias de Vasconcelos,

il.“ sargento da Administraçao mili- :

itar Lisboa; Manuel Rodrigues' Réu,

iCal-cal Jose de Barros, Aguas Boas:

[Manoel Simões da Cruz, Malbapão;

:Adelino d'OliVeira Carrão, Aznrvina.

o r -ovc , -

, _A _TR/UNFO, triunfa porque

otrirmla no pagamento imediato do

Sinistro cansado ao segurado!

DemiSsões _ '

l-hu resultado da intcntona mo-

uarquica. forum demitidos o admi-

nistrador do concelho e os regado-

.res, bem como as comissões muni-

icipal e paquuiais.

› No proximo numero tenoiomimoa

ipubliear os nomes das autoridades

o dos cidadãos que formam os cor-

'pos administrativos. . -

I- - r
0 novo minu-

lerdo

Presidente e ministro do interior

_Jose Relvas, independente.

    

i

i

o
o
o

    

Justiça e interino dos estrangei-.

¡ros-dr. Couceiro da Costa, evolu-

cionista.

(iuei'ia»~1<'reitas Soares.

Estrangeiros r-dr. Egas

nacionalista. V.

Marinha-Tito de Morais, evolu~

cionista.

Colônias-capitão de fragata Jo-

sé Carlos da Maia, independente.

Instrução _dr_ Domingos Pereira,

democrático:

Trabalho-#Augusto Dias da Sil-

va, socialista.

Comércio *dit Pinto Osorio.

Agricultura -Jorge Nunes, ,unio-

nista.

Abastecimentos iuterinosg-Jorge

Nunes. _ ' ,

Finanças-di. Paiva Gomes, de-

mocrático.

-M.l-__-_

l “lino Popular, ;$332
maiar tiragem no distrito de

Aveiro. .

»Mw-W““

Quereis a vossa bicicleta bem

concertada, ou desejãis acessó-

rios para a mesma. como pneu-

máticos, camaras de ár, bombas,

lanterna campainha, etc?

Proença¡ a Casa A. F. Pin/za!

67' Irmão, da Carneira.

Moniz,

   

   

   

   

 

          

  

a, da. 1,

os estejamos

.A. CARTA.

Mimi era uma pequenaquer di-

zer, uma menina que por sinal nao

era nada pequena. Era alta, forte,

morena. bem torneada. . .

Se bem que Os sons pros fossem

muito favoraveis, tinha um contra

com que ela deveras embirrava. As

amigas conheciamdh'o e por isso.

algumas vezes a massaram. Um dia,

Mimi, esperava a hora do correio

uma car-tinha_do bem amado, do

mais que tudo.

Sentiu bater.

- Tras, trus, tras

Correu á porta, e perguntou:

-7- Quem 6?. . . -

~- Correio, responderam de fora.

Comes seus olhos sort', do, sor-

rindo seus labios; ser . i 'or-

ventura, sorrindo 5 7. o '

sorrindo; dilatando seu peito;

do; abriu a porta.

- Uma carta p'rá senhora, disse

na rua o carteiro, entregando-lhe o

ela a esperada meusagoira.

Olhando o carteiro e a carta, sor;

rindo, Mimi deixava perceber uma

alegria indescritível. Fechou a porta.

Nos extremos de'um júbilo inde-

finido, satisfeita, contentissima, pu-

lava, corÍredOr fora, beijando a mis-

siva, apertando a contra o peito,

amando-a. . . '

Chegou ao seu quarto, debruçou-

se sobre. o peitoril da janela, abriu

a carta. Mas... 0h desilusão!...

Triste infeliz l. . . ' '

A mission, a carta adorada que

'els tão anciosamonte esperava, vi-

nha substituída_ ,or este simples,

rápido, mas 'expr "ivo conselho:

l

Mimisiuha, vá .depressa.

. (Assim a carta lhe diz)

Aproveite este consellêo,

ll' no as olro

~. 30 :4.231 _J

Rosil.

' o f'sni'sauro

nos resumem,

Segundo as informações do «Se-

culo› para se ser íraroliieio'o exigia

o capitão Solari Alegre, seu organi-

sador, que o candidato .fosse socio

do Centro Monarquico ou da Juven-

tude Catolica. Apresentando um ates-

tado da sua filiação em qualquer

destas duas coletividades e averi-

guada a sua competencia para o lo-

gar, sendo até boa recomendação um

bom cadastro de gatuno, ou desor-

 

i

matricula dos agentes da policia pre-

ventiva e davam-lhe um bilhete de

o identidade, uma pistola, dois carre-

gadores, duas caixas com balas, um

cavalo marinho e uma mo'ica. _

Depois, era distribuido pelos gru-

pos de etrauliteirosm que os havia

de 20, 30 e 40 homens, todos capi-

taneados por chefes de tomo, entre

os quais ñguranam o celebre padre

Domingos, de Cabeceira de Basto, e

Bento Garrett, preso recentemente

em Aveiro. O grupo deste ultimo

era o mais conceituado, tendo até

já morto um republicano na rua Cos-

ta Cabral.

Os «trauliteirosr ganhavam escu-

do e meio por dia, quando residen-

tes no Porto, tendo mais 3 centavos

diários, de ajuda de custo, quando

residiam fora. Os chefes ganhavam

dois escudos e meio, saindo todo

este dinheiro dos cofres da Assisten-

cia e tendo os «trauliteiros» reuniões

na Companhia Vinícola, zi rua de

Entreparedes, em alguns toscos pro-

ximos o no Jardim da Cordoaria.

Os drauliteiros» não passavam

nunca a noite em casa e só dormiam

de dia. gastando aquela nas suas

proezas. Na guarda republicana fo-

ram metidos tambem varios «trau-

liteiros», muitos d'eles dos que se

distinguiram nas boates do Coucei-

ro, na Galiza, tendo tambem ingres-

so na \policia e sendo todos ,dispen-

sados de guardas e serviços rudes,

com uma gratificação especial.

89

A captura do chefe do Real Gru-

po de 'I'rauliteiros, Bento Garrett, e

   

 

   

  

  

      

  

     

   

  

  

    

  

alrihnv '.

 

dos seus companheiros foi feita em

'circunstancias curiosas. Para os pren-

der bastou um homem, disseram,

não foi preciso disparar um tiro. (l

hero¡ da façanha foi uma sentinela

que estava :i porta da cavalariça, em'

Albergaria, quando ouviu o ruido de

um automovel. Ao vêr trcmular no

veiculo a bandeira azul c branca,

meteu a arma ai cara, intimando-o a

parar. Do automovel sairam seis ci-

vis armados. Uorajosamente, o sol-

dado bradou:

_Ninguem se mexa, se não ma-

to-os, seus. . . -'

Ninguem se mexeu. Minutos de.-

pois, veiu juntar-sc ao soldado um

cabo-t'errador. a quem Bento Garrett

perguntou pelo alferes ltoby.

*Esperem para ahi, que cu vou

chamal-o.

Nlesse momento, Bento Garret

achou que devia fazer um discurso.

aos seus captores. Falou-lhes na no-

rma ,o
    

 

- "e ,Os céus.

_Voces não se eomevem, rapazes

-interrogava o apavorado traulitei7

ro, tentando enriquecer a oratori-.l

com o gesto; mas impotente para o

fazer, 'porque ao menor movimento

a terrivel sentinela gritava-lhe sem-

pre com a arma á cara.

~-Nao te mesas, ladrão!

E assim estiveram os seis trauli-

teiros› durante mais de 20 minu-

tos, imoveis como estatuas, com os

braços no ar, até que surgiu o sar-

gento de cavalaria 8, José Batista

Lopes, da força do alferes Robj', que

os foi entregar ao seu superior.

..o

Álbum educativo

(muito em oouoasíoalavras)

De quantos progressos realisa-

dos dia a dia, durante milhares

do seculas, somos os _felizes herdar'.

ros?

-- As- pm'mríes .tiolseíam a viela

das (cisma. '

- Mente-se »suite por vaidade.

para parei-,armas o que não soonos.

- Tudo deva/nos ao trabalha'

~ Nada _façamos- que aumente

a om'zero'a, a tristeza de quem quer

que 57,711. --

  

...v.-

-- l) amor (E tim necessário u'

/el-e'eirlade, ::onze r) sol ti luto/1mm ,

w 0 :nau humor constant' i¡

torto loucura.

a Os injustos estabelecem u en-

plora'çdo de outros pelo mato, pelo

orgulho, pela umidade, pela cubiça.

- Garantir os nossos direitos

contra os preguiçosos, contra os

orgulhosos, contra os violentos, uu

deirO, 0 candidato era inscrito na' quosos' os armadores* m1 (f U
papel do Estado.

- São as inteligencia livres

.que teem libertado a humanidade

das opo'ese'ães (lo mzmtlo matei-ml.

Tradução de _

J. Foxraxa DA SILYEINA.

' ..o
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A REPUBLICA ni PERIGU!

 

_a_

((_v'ensurado do n.” 7, de 4 de Janeiro de 1919,)

Apoz o atentado que vitimou

osr. Sidonio Pais, a situação

politica. que até ai era já bas-

tante niclindrosa. mais se_ agra-

vou com essa trágica ocorrêns-

cia. E' tão graves e i'nquietantes

teem sido os acontecimentos que

desde. então se 'veem desenro-

lando, que os partidos constitu-

cionais. tão, sistemáti _ e_.acin-

tosamentb hostil( ' A «saem

revolução de dezembro, com-l

plotamenle divorciados da nd-

ministração do paiz e tendo nas

prisões alguns milhares .de cor-

religionârios seus,' abatem as

suas bandeiras em face do pe-

rigo iminente que ameaçava a

Republica e portanto a Patria,

e

Çño.

Como é" do dominio publico, a

crise ministerial seguiu-se ao

atentado. e os monarquicos en-

vidam logo os seus maiores_ es# .

forços para a organisaçãod'um '

governo militar. Porém. o sr.

Canto e Castro recusou-se er-'

minantemente a satisfazer- es

a ambição.'á medida que a In-

glaterra, por intermédio do nos-

so ministro em Lpndres. dava

conhecimento ao sr. Presidente

da Republica de que o governo

bn'lam'ca vária 'o'qu _'0 :motor de:-

/awr um golpe de Estado e dila-

durá 'Milan , , ' '

Com efeito, passados alguns

dias, em 23 do mez findo, era

constituido um ministério, 'não

militar. aaaim formador . .t -'

'Prius-¡Jumil! e Iiztm'iorL-Tama-

gnini Barbosa. P'r'rm¡ças»--Mallroiro

Reimão. (him-ra 7- General Corte

Real. Mar/Í)th:qçapitào-teneute

Souza o Faro. .Ílt.s?ã“a-;-Dr. Afonso

de Melo. Comercio e iulerino dos

rush'uligeiros-Dr. Azevedo Neves.

;ly-rz'cullura -l)r. Fernandes d'Oli- w

veira. 'I'mballm-Forbes Bessa. Oo-

I¡»ziu.-_(,'oronc| Baptista Coelho.

[Instrução-_Diz Alfredo de Maga-

lhães. Ahasfwime'lllus-v-CI'UZ Aze-

rodo.

Entretanto. segundo os jor-

nais, no Porto havia-se organi-

sado uma junta militar que. pa-

ra resolver a situação politica,

entendia de urgente necessida-

de a constituição de um governo _

fórte que desse_ satisfação ás

suas aspirações. . .

Era a tal ditadura militar. mui-

to do agrado dos monarquicos.

Porém. o governo, com o apoio

de todos os republicanos, sem

distinção de partidos. não cede

ás imposições da junta e procu¡

ra dominar a situação, tendo re-

cebido a adesão das diversas

guarnições militares, o que bem

nitidamente demonstra.. que_ o

Exercito está com a Republica.

A seguinte proclamação de um

regimento de Abrantes é bem

editicante e consoladora:

«Artilharia n.o 8, fiel á Republi-

ca e em defeza'da Patria Republica-

na, não aderiu uniu adere á imposi-

ção da Junta do Norte e só acata

ordens do governo da Republica.

Vivu a I-'atrialn

Viva o Exercito Republicano!

_repetem todos os patriotas.

t.

'Em face dos acontecimentos,

o governo resolveu:

Recomendar a todas as autoridtr

des do paiz o maximo rigor na ma›

nutençào da ordem e na repressão

de todas as tentativas para a sua

.uma e' do¡ ataque' &'pmplih- ilustre proai

    

  

  

  
  

    

  

 

  

     

  

  

   

  

  

  

põem-se incondicionalmente A

ao lado do ilustre chefeda Na- ^

dades: dar, urgentemente, novas ins-

truções reguladoras do serviço (le

censura ai ¡imprenazu por forma tal

que ela se pinga exercer *sem sofis-

mas e Sem coartar a _liberdade de

critica politica;.,promover o. rapido

andamentodos processes dos impli-

cadOs nos ' delito! 'politicos e sociais;

(ultimamente foram já restituidos á

_iberd ' mas. de pre-

'_ 9)? Mdtê'desi.rtiii,' por in-

fermedio dos nossos representantes

nas varias nações c pelo restabele-

cimento da verdade dos factoà, a

campanha difamatór'p¡ que em cer-

tos orgãos da imprensa estrangeira

vem sendo sustentada'contra Portu-

gal e contra a situação resultante

do movimento de 5 de dezembro.

.à.

A Liga' de Vigilância Social,

onde se teem reunido os rever

lucionarios de 5 de Outubro. 27

de Abril, i4 de Maio e 5 de

Dezembro. deliberou unanime-

mente:

.Dar todo o apoio moral o mate

Em ao atual governo da preddmia

o sr. Tamagnini Barbosa, notifi-

cando-lhe poder contar ein absoluto

com a dedicação de todos-.oa seus

tociOs em defeza da Republica o re-

pressão dos traidores;

«Saudar os partido: evoluoionista

e unionista pela' atitude que toma-

ram de apoio ao governo, na einen.

goleia de perigar o regimon vigen-

te, pondo-se'intoirainonte ao lado

do sr. presidente da Republica. Ou-

troaim agradecer z¡ enorme quanti~

de de correligionarioe do partido

emocratico que a .esta Liga vie-

ram oferecer os seu¡ serviços na

defeza da Republica; e a todos os

que pessoalmente se- dirigirem' ao

presidente desta Liga;

' «Protestar energica e publica-

mente contra todas as tentativas de

sadição, no sentido de ao perder a

aguia, que os maus portuguez'es, na

ra presente, esquecem o tránae

doloroso que coloca Portugalás por

ttsda agonia, e, fazendo ver que

defquem, Jinsultam _a memoria-do

operado presidente, que neles con-

"liou, devendo respoiadevse á traição

com o mais acendrado patriotismo

ei com canais ardente fo no¡ desti-

Iips .da BSP“NÍQP.

l v r . v ç ' .

' Nota oliciosa do. Partido Re-

publicano Português:

«Em face da recente tentativa¡

monarquica e de harmonia com a

atitude definida na'declaração pn-

blicada em 48 do corrente mez, o

Directorio resolveu tornar publica a

seguinte resolução:

t0». Partido Republicano Portu-

,gnaz declara que, para a defeito' das

instituições que o povo implantou

na gloriosa madrugada de 5 de ou-

tubro, 'pode o chefe do Estado con-

tar sempre com o apoio, o esforço e

a dedicação ,do partido, cujo lema

tem sido e será em todas as circuns-

tancias: Pela Patria e pela Repu-

blica. -

25-12-1918.--0 Directorim.

Q

manifesto em que. depois de

do estabelecimento de uma mo-

Bm face deste perigo iminente,

,os corpos directivos do Partido So~

cialista' Portnguea resolveram, de

comum acordo com oa representou»

tes do todas as agremiações politi-

caave operarias, diri ir uma mensa-

r

  

 

   
     

 

   

    

  

   

 

  

O Partido Socialista Portu- paiz. então eu direi o que f

guês espalhou profusamente um td sinistra época de vilipen

aludir á ameaçante espectativa,

narquia militarista e clerical, diz : leras.

lilica, pedindo-lhe que proceda com l espaço perdido, Publícanmda agora,

toda a energia, compativel com a

Constituição c as lcis na repressão

de tão abominav-el crime contra. a

Democracia c- 'a- Naciomxlitlmie, e

añrmal'dpilhe, que, no Elgôl'OSDlÇllllJ-

primata¡ desta, indeclinave'l dever,

pódkco'ntar; com- o apoio detodos

osmartidosnne estimam 'a Repu-

bli com'todos os sindicatos opa,

,puehaeima de tudo, amam a

e.: '
1,

13,9

   

  

'foi-.ex caída aos“

V da Rgpublitíy se-

_rama7z' '5.›R .a
¡4_,,.t

Um grupo de” republicanos do

concelho de Oliveira do Bairro, ana-

lizaudo a actual conjuntura; saúda_

V. Ex.“ pela atitude tomada em de-

,f-rlza¡ dos principios republicanos e

pede respeitosnmente n V. dr.“ a

soltura imediata dos presos politi-

cos_para dofeza da Republica.

'-“'O'm__

CAR TA

Meu-_caro Manuel:

Podes-,me um artigo,Nã.o po;-

so corresponder ao teu pedido',

que, para a noss'a amizade, é

quasi uma imposição, porque

resolvi ~ não mais escrever, em-

quanto vigorar esta instituição

infame dloensura.

Não, 'escrevo porque a

ra não mexa

net o

   

   

 

  

os -' ' - _

erseguirem- os

triàü's e os. republicanos dum

.rá rar e duma só fe'. .

Nãoí- escrevo, porque, neste

momento a minha prosa, para

ser sincera, teria defser feita de

@estrofes e de_ -di'nribes,, e- eu

não sei“ servir-me 'de eufemis-

mos e de ambiguidades para

 

traduzir a minha indignação e o

asco desprezador que sinto por

todos estes histriões da Dezem-

brada.

Não suportodmordaças e já

que. não posso escrevencomo

desejaria, prefiro não o fazer,

a ter de me servir de palavras

anodinas , e inexpressivas.

O momento é para os catili-

narios e a censura não os tolera,

porque os dominadores da hora

presente só podem .viver fugin-

do ás discussões livres.

Como queres tu que eu escre-

va artigos-_de propaganda repu-

/ blicana. se os ce'nsores. na sua;

. maioria monarquicos, detestam

a Republica.?

Como 'queres tu que eu ocor-

ra emdefeza dos nossos corre-

ligionarios perseguidos, encar-

berados e agredidos. se-isso .é

obra dos monarquicos, que ini-

ciaram neste paiz uma épora de

terror e de despotisrno. só Com-

paravel á do maximalismo na

Russia sangrenta?

Como queres tu que eu ;pa-

reça a pulverisar todas as

nias e intrigas de que se servem

o's monarquicos para nos atirou,

rem, se os triunfadores deií'fDe-

zembro não querem que sçfesi'

.crevam palavras desprimorypsas

contra eles? 3._-

A 'censura não tolerar¡ 1

minhas demasiase isso só (mun-

do a liberdade e a justiça debut».

vo voltarem a este desgraido

  

 

de opressão. . o

Até lá, preliro não escravos, 1

a ter de sopear as minhasibéó-s

'Teu amigo certo

Antonio Lucio thal; l

Nota da redacção-Esta car-

ta foi-nos enviada¡ ,ha mais de dois

mezea. Não a mandamos então para

ente daRepu- a tipografia, porque seria tempo e

censu- o

  

 

    

  

   

  
   

  
  
  

   

   

   
  

    

  

    

   

  

   

  

  

    

   

   
  

   

   

que já lui Iilnrrrluclr- de" pensannuito.

esperando qu~- o ::eu ilustre:- similar.

rio. dr. \'idul, nos honrv com a sua

distinta colaborar-ão. '

~~mmclowú~

Dr_ Coste Ferreira

¡tivo-mudo (lo n.“ lí)

Na terça feira, 1'¡ do corrente,

_vieram de Aveiro a esta vila, cm

automovel, tres oficiais do exercito.

a lim de prendcrem o sr dr. Costa

Ferreira, que não contranuu cm

casa. 4.) facto caluou extranlieza,

sendo em regra comentado com arc-

dume. Todas se enterrogam porque

pretendiam capturar aquele nosso

amigo. Pelo wriuw dc ser republi-

cano? Por livrar das' garras arluucas

da morte cenienares de pessoas? Por

ter hasteado em sua casa a bandei-

ra nacional, crémoa que em sinal

de regosijo pela chegada a Oliveira

do Bairro de. seu irmão. dr. João

Costa. que 'acabara de concluir a

sua formatura na Universidade de

Coimbra"? ~ - ' -

_ Então neste povo. ordeiro e bom,

tambem ha denunciantes e criaturas

que se esquecem dos beneficios pres-

tados por aquele _ilustre clinico?!

0 caso ha-de esclarecer-51d, e en-

tão, as responsabilidades irão a

quem de facto conbcrem.

_M.o.

 

's

A 'nada .do a.? :2).:

_ -- l'ma vergonha a administra-

ção publica, qu'er central quer'lo-

cal! ' r -

- Pois sim, mas isso não é obra

de monarquicos: é obra da Repu-

bilca. ' _ A

-- Da Republica, Compadre! Só

se fôr da Republica... nova;:-rnas

como esta é semelhante á monaré

quia velha, toda a conta vem a dar

na' mesma. . .

- Nada. t.“ompadrc. os monar-

quicos não tem culpa da pessima

administração quefrealmente, se es-

tá fazendo. › '

-- Não teem '3! Pois não :são eles

quem manda em tudo e em todos?

Até no Sidonio! Não são eles que o

apoiâm? E se são patriotas, é por-

que. entendem que tudo 'isto vai

muito bem e que o paiz navega em

maré de rosas. . . ,

' _Tenha paciencia, mas nào es-_

toníde acordo. Nós estamos em Re-

publica, e portanto a culpa é toda

da Republica.
'

-- Sim. de direito estamos em

Republica, mas de facto encontra-

mo-nos. em plena monarquia. Lá

porque não adoptamos a bandeira

azul e branca, mas o pavilhão ver:

dra-encarnado; porque o manto e co-

rôa foi substituido pelo barreto fri-

gio~ísso não que dizer nada. Não

'é a bandeira_ nem, a coroa, nem o

os homens, E'tcomquanto o presi-

dento da republica nova não seja

rei, é contudo, no_ dizer do «Dion

«uma mentalidade monarquica›._ E

racamadi'nlia de estrelap, que até

parecendo nnsa .

'- Sir'n, ele, na verdade, chegou-

'se mais para os monarquicos. . .

.' '-*Chçgomse maisl_ Chegou-se

tudo. . .Radeon-se deles nos minis:

ter-ice, ou Secretariosde Estado. co-

mo agora se diz, á presidencialista;

.Micheli-os nos' _lugares mais tendo-

5' s, donde escorra'çou eomçictos re-

ipublicanos; pô-los, enfim, a admi-

nistrar', o_ pain. para fazerem a linda

figura' que estamos vendo. . . Por

_$90,11 administração, bôa ou má, é

intimamente ' monarguica - aquela

A 'mesma queteria 'os 'se ;viesse o D.

Manuel ou outro qualquer testa co-

ronda.

- Não .é bem assim, Compa-

dre.

-- Não é?! A propria cSituaçãoa,
l

l

 

barreto quemgoverna opaiz. São -

- a

orgàorgovcrnanientnl @confessar dus

::sxmnln'uduincnic nestas p:i|-.›.ti'u.~¡:

cl'rotr-cçà(›? (loopei'açàok Rim. lm-

tocçào da parte (lo governo no.- mu-

nurqnicos. (“oopcru<_-ím dos lllUIlHI"

quicOs com o governo . Mas' não .sw

ria preciso vir dize-lo o jornal do

sr. major. lidslu lamgar ;nn golpe

du- vista para o que se pussu rm to-

do o paiz. Então. Então não são, uni

regra, mounrquicos os governadores '

civis, as arlministradorn-r de rom-u-

llio, 0,3_ regcdores, us camaras muui-

cipais e :i0 juntas de freguoziu? I-I

no proprio governo não tem lmviuln

mouarquicos declarados? l-'rn'lnnlu

não :venha dizwr que o mal é_ da

Republica. O mal'voin «les monar-

quicos e deve-sea sua incompotm-

cia, ás suas ¡moralidndcn

- Olhe, '("0inpmlrc, deixe-mo

ser-lhe franco. _l-lu realmente hun-

bem já não ando nada satisfeito e

acho que. você tem razão em tudo o

que diz; mas. ..

- Mas quê, Compadre?

- Mas como os monarqnicos.

aqui ha uns tres _anos me empresta-

ram um- dinheiro o prometeram li“

vrar-me o ñlho mais velho da vid:

militar, eu tenho-os por isso, :100m-

panhado. '

-- E livramm-lhe o rapaz?

-- Não, homem! Assentou pra-

ça, foi já a França e acaba do rn..

gressar, felizmente com s' u- '

    

  

  

 

    

  

   

  

   
   

  

  

  

  

  

         

 

  

fg“,

latagão, prometeram isentar o mais

novo, que foi inspecção no ano

passado_

- E livrov'::

- Livrou está, ano no. liospital._

Mas apezar (le o rapaz ser tisico e

zarôllio, ainda tive «lc dar uns 4M)

mil reis. _ ' , , _

--.- E agora tem do dar talvez on-

trpg-_tautp ' ,.

- Porquê, Compadre?

-- Porque o governo ordenou

novas inspecções aos que tlcsdr_ jar

ueiro *de 1917 até 30 de 'junho'ch '

1918 se livrnram pelas juntas hos-

pitalares. - '

_- P de, lá ser isso?!

não, que não pode. E uma

vez apurados, marcham logo para o

regimento a que pertenciam. ,v .

_r_- Est-ou banzado, Compadre! E'

para ternar a comer' mais. . b-'l'oís

garanto-lhe, que não me pilham nen¡

mais cinco reis a pretexto de livraí

mento, tão pouco apanham mais o

meu voto; cases negociadores do,

sanguehúmano. De hoje para o fu-

turo n s, serei bajulador, nem. og: V

cravo. o muitos dos nossos vl-

,sinhos ,_ Estou o, inteirado. ,aquando

honrar*- eleições, aviseiüofnpadro. '

Quero votar com os republicanos.

k

Severo. de Aninha. '

.O

M-_ais um--iiEco;§, '

  

_qq

(Censura/lo do n.” 2. «1022.1 l~918§r _

ferrar Vifanagem/

,Parece que ha o tiri'ne e sistemá-

tico proposito . de hostilisar tudo' o

que seja aliadoiilo. Em Lisboa fo«

ram assaltados os jorpais Mundo .x

Republica; no Porto, incendiada a

Montanha e' suspenso 'o Norte, c

em Aveiro foi ultimamente preso o

sr. Homem Cristo, promotor dos

festejos do 14 de Julho em honra

dos francez'es e o jornalista portu-

gucz que mais eutusiastica o patrio-

ticamente tem defendido a causa

dos aliados.

E. entretanto, o boalw está irrc- -

mediavelmente perdido. E' o doses-

pêro dos impotentes. Beata, porém.

aos* aliadofilos 'a'mnsblaçanidez'qne

a hora da justiça ha de soar breve:

mente. terrivel. implacavellv Waste
__

lá. é faltar'vilaaagemi- v c"

(Continúa no proximo numero)
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. l l Alana Popular
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MANUEL FliRREInA CANÃG ManueMaSilva
ManuelNunos Ferreira Neves

MAD]ALBVR()SA\ , Com ustabolerlmento de mercearia. ferragens, tintas. vidraça, ci-

_ A fumantes. adubos. ouxot'res. Aos' uabados com'talho de carne de raca em , ' , . ' y. .-.n..ee._-4......._..-...._ _
f uma da Cgi/'filYU--Tl'ov180al

' w - ~ . . !Iinslmn

(,om ostralmlecimcuto do ÍÍIZOllliilS (le l-.i. soda o algodao Lanto para' T l O l_ __

homens como para St'llllOl'nS, bordados e _guarda-saca. tanto mn sua¡ m1- MO I) r pregos 111041103. Com alicia¡ de reparação dp m-O . _ l
1 _, ',.__1,'_,,,',. '

na como nas ¡mr-As da Palhaça o untanlmdu. ;Londr- pode al'r preferido' bom”” (”Num '10 Ban")-1 d_
cicletes de todos os sistemas_e aces-

pe os seus um ¡cos preços. -----~~ um_- -~------~~-~,-~--~~~~---« «-›----- v agritís dpara as mesmas. Grand¡

j ,_ r _ w s oe' o pneumat-icos e camaras de

r 4 4 a1' dos melhores 'litore.. C : t

puli'crisadmes do. :01103 sigii-(riiru:

de todas as Qualidades

Comprnm e vendem

Allrelo lariãigiñhlêliseoneelos Jaime Costa
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'M' m M_ I PIT/"rm burn/oe_

. . . , l .

Experiment-.u os nossos artigo» Fumos sempre om llersliO luilosÉ

os avussocios do. bicicletas e motociclclus. Grando stock do L-.iszrcos do

lmrrait-Im. lleproseutnntos um Portugal lia uiixnmda bicicleta «Smft-›. i

(ii'undas desconto:: ;1 l'lfi'tllll'icliüres. 2

i

Enpcrimentar para um:

Sm ¡Film/(1 (,'mum't-íal Hn'luensv LM.” SIH_ (ln/mw¡ rlw IHU/x_ JU ~ I'm/u

O .... .. ...........,.-- ...-....-......... -.M -.._....._._.. WM.___.-~...

10?), Rua. do S: J 060,1_ 11 ~-- FUNILEIRU

 

(-Hicína. (ic-s cantam-ia. __.

_DE o ' Í' .l R :Mantega-.se de fabricar e con-

ANTONIO FREITAS °° “ g“mm' alambiques e

 

___.,_ . ..-.._._.._. --__e.....__... ....--- pulverisàdores de todos 0:4 sistemas

Rua Direim,AVE/lah ;lLlJIJRRUM Santiago A. A_ Mendes P”

Contratam-se jnzigos e capela's, tanto grandes como pequenas. (L'ou- z ... 1 > > 4 . P

fecionam-se mausoleus, campus tumulos, estatuas para sepulcros. b” dt 8""5'"”ws_'4"mb"

Ha sempre pias para cosinha. e tudo que diz respeito :i obra do
l . v .

11mm tunciouu liquidar o seu graudr stock (lc í'azrudns du,- lã. soda c algodão VILA VERDE-Oliveira ([0 Bairro
Cantam. Senedade nos negocws. previne a sua numerosa clientela. que apesar das grandes subidas. iu antum us pruru

antigos. concorrendo Lis loiras da Palhoça. Ollwira do Bairro. M nim r Vilarinho (l

ñdubos, sulfato de cobre, enxofre, clmen-.ÍÍW' ”kid'ipml'wm' T°d°5 devem Frete”:__ ._____.._...._..:._...____._.

'0. em. Manuel A. Ferreira Pires

Bernardino Joaquim da larvath

Oliveira d( ¡Buirx'o

    

    

        
  

   

  

 

os vinhos

Hum estabelecimento :ie ferrugem, farinhas. mercearia. míudezas c artigos de ' ~

biricletes. tintas e vídraçne. calçado para. homen e criança. Deposito de cimenio d. &

nliwrsas marcas. Deposito de bohches e biscoitos. Agencia de seguros.

"s
triunfo. quem segurar

na companhia TRIUNFO

. Malhada-Corda
| n _ ' '

r .4' y - K n 1 - -

«a ao W W'W'stabelecimcnnn de '$-
;à

Lami-15111. -e-«relogíui Encarregado de todos os concertos
_ muto na eua casa como no Po o. Percorre as feiras da. Pulhaça. Cantanhede. Mea-

| r O

Com oñciua de Sierrelhariu, fabricante do objetoa do poqnu ias di' 111mhz. Moita. Oliveira du namorando pode ser procurado. rendendo todos' us :a
mensooa, reparação «lu bicicletas. maqumas de Destrua o zicvesorius para JI'ÍÍQ'U: por preços os num¡ modicos-posaíveíw. n
as mesmas.

Oliveira rio Bairro-»Povoa 1/0 Forno
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' isabel-ANADÍA"

 

Para fabricar e obter vinhos

seguros, limpidos e de bom

o Roõrigues Daio A sabor elepregue~se a
V_ . _nf-_.- | _ Bem msm-«Anadia SOLU A0 SULFOROSA *.Í l,

PLANTAS. E SEMENTES. \ r ' Ç °\'ernde e concerto. bicicletas dc todos os s ..iriiia5,Tç3m nn deposito gunde _Pçdldos a' _ Lopes Viagra'

Lzmztada - rua de S. Paulo,

A

PREÇOS SEM COI'FPBTENCIA

-r.._...,--.-..›--.- .. m~ . ..._ ..-._.. ..um...

   

. a _

lock de pneuumticus a: urinar-as que vende por prai;

  

. l. __ .A _ ~ . __ T_ _ __ I_ _ enexaivamenw baratos. Con.
1””“ Í”" 'lmsv l“” mg› 1” “dO-H ¡NZ/fl““ ( [Miu/Ii z .~. certa pulvcrrsadorcs do fodm. os 'sistemas e tem eco « wins para os mesmoq

memo MOTA~Horticultor -~ - _.__-_ A _ Lisboa

Rua Nova Cintra, 338~ !Vl/(TO ›

Telefone. '22038- 'l'elegmuus~Marmota À is __--_-_-.-~-«Mh#

p¡a am o at lo o n o ) qm, . t.. -0' compadre, tens o tm re-

i'_ o a g . L . se envia gra IS. . 3 ¡aqio a mmartar?

i .-Tenho sim.

CUSTODIO TEIXEIRA DA ROCHA COPWS- Palmas e bouquets de flor-@s :ií'iiííezm
artãíicinis. A casa que :nai

x Í

s _ _- A n e o Ca 1 f
SOBRBIROt-Oliveira do _Bairro vende '

ba. “to Qu” pe a

  

-E' u ant/qo corredorde m

. _
' mel.

« o . . '

. Mestre' de obras, estiicador e pintor; encarrega-sc (lo (01105.08 tru- e _.qu já se¡ Concerto“ [á um
p O . . ' . . P A o -

, lmlhos concernentes u sua arte desde os mais simples 'dos mais [compli- _ u. U br
' !20 d ' r s"cados_ a _ l a comadw po mal que

    

. _ Rua Mousínho da Silveira, 300-1 ° ficou um primor. Podes pois dm'-

" ' V M ' › ' ° ' ° i ' Imra'nçá'r que ¡176th bom
Pre s os mais modrcos ossrvers p "W .' ' ›

.ça ~ lp Telefone u." 2198.' T O ' user”“-

" r o i 'r 'w l , ( c 3 i :7; J, ;o _i ~-__“_”"'”“"
&KXKQMYQouveNmkmsommmmu(xxx\

'4 '°0"«\_.-_-OM~ ..a »awa- _ '.4er .aNNram. ___, .0M. ,› _,.mwãq A .oo- .

:En A cmLoNIAL
   

   

O mais suave e o mais efficaz

msn-raro ?nsrcumii

 

i _ ”Jonnpanhía de seguros

Capital, Est'. 1.5(K).()00$FOU Fundada em Janeiro de 19H¡

-5-Lqu0 (lu Barão do (Quintela-~LLS'BU.~1

.-. - . -v dos tonicosNóo produz dó.
. o, res no estomago. Nao ene-

.i Qréce os dentes. ?ode ser

" ministrado a adultos.a vé-
Seguros contrai riscos iuaritiums e (le guerra. Seguros centra iuceullio, roubo
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| . '_ :a l o_ mento no tratamento de ê E crisiais¡ quoblra ele vidros. chnro: de automoveis. Seguros contretodos os rísq-o
r ., _ _. › _ _ ANEMHÂ cs plowmentos «e grevns e fuuiultos, :Seguros ugrmolas. beguros postais.

CHLOROSE vamuoaoe “U ; Bmw““ d° 1917
GRANULADO z Premios cobradm - Esc. ?AMLSHSZTÉ i Diretor tecnico

, Sinistruàpagos . :40447531010 _

d É ã o:: nd'Srl'VllS uonwtitnidus. 2720255145 z Á ll"”'a P'nhmr” Chai/“i"-

0nIna. e; me i r DlVlDENl)O nis'rlimuwu: 15 "L,
pl H l i

› . _ - :3 ,u 5 l .mw-.a. _im-ul marítima, Praça do Municipio. 13, LISBOA
'* " '› ' ' r" "' *7° i Szwursal nu Pai-to: David José de Pinho e Raul Monteiro Guimarães, Rua

,R0 COLLOIDAL ga g , da Nom Alfandega. 19. . _ _
. , _ W . v_ __ A __ A > _ _ ,_ *a E qj Agenlvs e correspondentes em Iodo o continente, colou¡le e ilhas adyace-nles

_ h o Agencia 'geral em Espanha.
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